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Apresentação 

Este relatório contém a metodologia utilizada para a obtenção de projeções 

populacionais para a Periferia Metropolitana de Brasília a partir do cálculo das projeções 

populacionais para os municípios do Estado de Goiás. 

A princípio, será brevemente apresentada a forma de imputação dos dados 

populacionais para o ano de 2000 em termos dos municípios do Estado de Goiás que 

foram instalados após a realização do Censo Demográfico deste ano. 

Por fim, será apresentado o método utilizado para a construção das projeções 

populacionais municipais - a metodologia AiBi - bem como os resultados obtidos com 

base nessa modelagem. 
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Imputação de dados populacionais para 2000 

Em 2000, existiam 242 municípios no Estado de Goiás. Já no ano de 2010, o número de 

municípios para esse Estado totalizava 246. Sendo assim, inicialmente foi necessário 

imputar os dados populacionais de 2000 (população total e população de 14 anos e 

mais) para os municípios que foram criados após a realização do Censo Demográfico 

deste ano. 

A metodologia utilizada na imputação da informação para 2000 envolve os municípios 

que foram criados entre 2000 e 2010 e os respectivos municípios que foram 

desmembrados no mesmo período. No caso específico do Estado de Goiás, cada um dos 

4 municípios instalados após o ano 2000 foram criados a partir do desmembramento de 

apenas um único município. Foram criados após o Censo Demográfico de 2000 os 

seguintes municípios no Estado de Goiás: Campo Limpo de Goiás (oriundo de Anápolis); 

Gameleira de Goiás (oriundo de Silvânia); Ipiranga de Goiás (oriundo de Ceres); Lagoa 

Santa (oriundo de Itajá). Assim, a população imputada é obtida a partir de três 

informações: a população de interesse (população total ou população de 14 anos e mais) 

existente em 2000 no município que foi desmembrado; e as populações totais, no ano 

de 2001, presentes no município desmembrado e no município que foi criado. A Tabela 

1 abaixo ilustra um exemplo de imputação realizada: 

Tabela 1 

População total (imputada) para o município de Campo Limpo de Goiás 

 

Nome do município 
População 
total (2000) 

População 
total (2001) 

População 
total - 

imputada 
(2000) 

Campo  Limpo de Goiás (GO)   4.781 4.691 

Anápolis (GO) 288.085 288.814 283.394 

              Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2000 e  IBGE, Estimativas de Populaçao para o TCU.  

 

Os cálculos para a população imputada são feitos da seguinte maneira: 

2000

20012001

2001

2000 2__*
2_1_

1_
1__ munorigPop

munPopmunPop

munPop
munimpPop


  

200020002000 1__2__2__ munimpPopmunorigPopmunimpPop   
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onde 

20001__ munimpPop = População total (2000) imputada para o município de Campo 

Limpo de Goiás 

20011_ munPop = População total (2001) no município de Campo Limpo de Goiás 

20012_ munPop = População total (2001) no município de Anápolis 

20002__ munoirgPop = População total (2000) originalmente presente no município de 

Anápolis 

20002__ munimpPop = População total (2000) imputada para o município de Anápolis. 

 

Uso do método AiBi para o cálculo das projeções municipais  

Os modelos de partição de população são modelos que dividem uma projeção existente 

para uma área maior por meio de relações entre a evolução das áreas menores e a 

evolução da área maior. A maioria desses modelos apresenta consistência de resultados 

em relação à projeção da área maior. O modelo mais conhecido e utilizado entre essas 

metodologias é o método AiBi. Essa metodologia faz a partição da população da área 

maior nas áreas menores segundo a razão entre o crescimento observado na área menor 

e a área maior em um período anterior conhecido. Basicamente tem-se: 

  

  



N

i

t

i

t PP
1

   

i

t

i

t

i bPaP     (1) 

 

onde 

  
tP é o total de população da área maior em um momento t 

  
t

iP é a população da área menor i em um momento t, com i = 1, 2, ..., N 
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 ii ba ,  são parâmetros que relacionam as populações da área menor i e da área maior 

Os parâmetros  ia e ib   são estimados com base em dados de censos anteriores, quando 

se tem informação conhecida para a grande área e para as i áreas menores. O coeficiente   

ia é denominado de proporcionalidade do incremento da população da área menor i 

em relação ao incremento da área maior, e ib  é denominado de coeficiente linear de 

correção. No exercício em questão, temos: 

 

  20002010

20002010

PP

PP
a ii

i



   e  

20002000 PaPb iii   

 

Substituindo-se as estimativas na equação (1) é possível projetar as populações para os 

anos desejados, dado que se tenha a projeção da área maior 
tP . 

 

Resultados do método AiBi para as projeções municipais  

Com base nas Projeções da População do Brasil e Unidades da Federação (Revisão 2018) 

e nos totais populacionais dos municípios de Goiás enumerados pelos Censos 

Demográficos de 2000 e 2010, calcularam-se as projeções populacionais (população 

total e população de 14 anos e mais) para os municípios de Goiás em 2020 e 2021, a 

partir do método AiBi. A seguir, obtiveram-se as respectivas projeções populacionais 

para a Periferia Metropolitana de Brasília, área que corresponde a 12 dos 246 municípios 

do Estado de Goiás. 

A Tabela 2, a seguir, mostra os resultados, em termos do Estado de Goiás e dos 

municípios que compõem a Periferia Metropolitana de Brasília, para as estimativas 

populacionais para o TCU divulgadas pelo IBGE e para as projeções populacionais 

obtidas com base na presente metodologia. 
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Tabela 2 

Estimativas populacionais para o TCU (2020) e projeções populacionais calculadas 

(2020 e 2021) 

 

Localidade 
População 

estimada TCU 
(2020) 

Projeções 
populacionais 

(2020) 

Projeções 
populacionais 

(2021) 

Estado de Goiás 7.113.540 7.116.143 7.209.247 

Águas Lindas de Goiás 217.698 219.002 223.993 

Alexânia 28.010 28.002 28.352 

Cidade Ocidental 72.890 73.189 74.635 

Cocalzinho de Goiás 20.504 20.499 20.758 

Cristalina 60.210 60.437 61.596 

Formosa 123.864 123.914 125.908 

Luziânia 211.508 211.717 214.830 

Novo Gama 117.703 117.962 119.882 

Padre Bernardo 34.430 34.516 35.089 

Planaltina 90.640 90.466 91.204 

Santo Antônio do Descoberto 75.829 75.867 76.924 

Valparaíso de Goiás 172.135 175.368 178.916 

Periferia Metropolitana de Brasília 1.225.241 1.230.939 1.252.087 

Fonte: IBGE, Estimativas populacionais para o TCU 2020; IBGE, Projeções da População do 
Brasil e Unidades da Federação, Revisão 2018; Projeções populacionais calculadas. 
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